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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 662
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Matriz Energética Brasileira | Consumo de Energia | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SEM TRANSIÇÃO CORRETA, NORDESTE BRASILEIRO PODE ENFRENTAR SITUAÇÃO DA CALIFÓRNIA, DIZEM ESPECIALISTAS

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

A insegurança energética pela qual passa o estado norte-americano da Califórnia nesta semana poderia ocorrer no Brasil no médio prazo, apontam analistas e representantes de associações do setor elétrico. O risco, afirmam, está concentrado principalmente no subsistema Nordeste. O argumento é que, para que esse cenário se torne realidade, bastaria que o potencial da região para matrizes renováveis estivesse no centro de uma política descoordenada, com uma transição energética imprudente.
O presidente da Thymos Energia, João Carlos Mello, é um dos que assim analisam a situação. "A nossa preocupação é que, pelo Nordeste ser um sistema super convidativo para as matrizes renováveis, não prestemos atenção na sua composição adequada com as tecnologias despacháveis", disse. O segredo, diz Mello, é uma transição energética responsável, levando em conta principalmente a matriz térmica – o que dará confiabilidade ao sistema elétrico.
Eventos como os que ocorrem na Califórnia poderiam acontecer aqui em cinco anos, segundo o presidente da Thymos. Por isso, um fator relevante é saber como estará a matriz termelétrica do Nordeste no médio prazo. "Há os casos das usinas térmicas caras, que ninguém quer mais. Mas precisamos delas de backup, para situação de emergência", defendeu Mello, que sugeriu: "Por que não pensar nessas usinas, já amortizadas, como backup? Por que não motorizar mais as usinas hidrelétricas para se ter uma reserva maior? Trata-se de questão de confiabilidade do sistema".
É a mesma preocupação do presidente da Abraget (Associação Brasileira Geradoras Termelétricas), Xisto Vieira Filho. "O subsistema tem um parque de renováveis muito grande, que precisam de um requisito térmico mais adequado. E as térmicas do Nordeste serão as primeiras a serem desligadas", disse. Xisto avaliou que a entrada da UTE (Usina Termelétrica) Porto de Sergipe I nesta semana e da UTE GNA Porto do Açu III nos próximos anos tornam a situação brasileira "boa" em termos de confiabilidade.
Este cenário, porém, poderia ficar incerto no futuro. "No curto, médio e longo prazo terminam os contratos de mais de 10 mil megawatts de geração térmica. Essa energia tem de ser reposta por leilões que estão sendo preparados só com base no aumento da demanda", disse. "Não há leilões de confiabilidade previstos no horizonte – com um nível de descontratação grande previsto à frente."
Por isso, o exemplo norte-americano (que atende a uma demanda com 70% do tamanho da brasileira) é acompanhado de perto por analistas daqui. "O caso da Califórnia levanta um sinal amarelo para nós, sim", explicou Mello, da Thymos. "Hoje os californianos estão sem alternativa, a não ser pedir para que seus clientes apaguem a luz."
Progressistas demais?
Mas quem seria o culpado pelo problema americano? Mello aponta que uma migração agressiva às renováveis, ocorrida na última década, gerou uma falha de estrutura grave na Califórnia. "Foi um salto muito progressista e muito forte. Saltaram de um mercado muito equilibrado para um muito intermitente, aposentando uma série de usinas térmicas a gás, abandonando essa complementariedade", analisou.
Xisto concorda que a alteração na matriz de geracional encontrou seu desafio. "Faltou capacidade. Com níveis de importação que não podem ser aumentados e sem térmicas disponíveis, houve a necessidade de cortes rotativos de carga", comentou. Em um estado com 39,5 milhões de habitantes, 5 a 10 milhões de consumidores seriam afetados com os blackouts.
O presidente da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), Rodrigo Sauaia, discorda que o problema seja de responsabilidade da energia renovável – por lá, usinas solares e fotovoltaicas geraram 28.463 MWh (megawatts-hora) de energia em 2019. Para ele, os responsáveis seriam os operadores da malha de transmissão e distribuição. "Diferentes grupos têm sofrido ações judiciais e sendo condenados por negligência, em relação a operação e manutenção da infraestrutura", disse Sauaia. "Isso acarreta muitas vezes os próprios incêndios."
Para Sauaia, há na Califórnia uma infraestrutura falha e um sistema com pouca manutenção e com empresas em crise financeira. A PG&E, empresa elétrica que atende cidades no Vale do Silício e no norte do estado, foi condenada a pagar US$ 30 bilhões, segundo o executivo, e pediu recuperação judicial em abril do ano passado.
Absolar: busca é pela resiliência
Sauaia entende que a lição que se tira do caso da Califórnia não é apenas pela necessidade da diversificação, mas também a busca pela resiliência da rede.
"Um dos grandes benefícios das energias renováveis está na versatilidade, em se poder alocar e distribuir essa capacidade de geração para que ela esteja junto dos centros urbanos", defendeu o presidente da Absolar. "Quanto mais energia elétrica a cidade produzir em seus telhados, fachadas e áreas disponíveis, maior a resiliência para que a cidade tenha atendida sua demanda, independente de incêndios."
Segundo o presidente da associação, é um erro associar o que ocorre no estado com as matrizes eólicas e solares. "Dizer que esse problema é decorrência do uso de renováveis e não de fontes fósseis, quaisquer que sejam elas, é um equívoco técnico e de comunicação com a sociedade."
Sequência de fatores
Nos Estados Unidos, a política energética é definida em âmbito estadual: como parte dessa forma de decidir, nos últimos cinco anos o estado da Califórnia desligou cerca de 9 GW (gigawatts) de geração a gás.
E essa foi uma semana na qual os termômetros chegaram a 54ºC nas áreas mais desérticas do estado, e incêndios atingem florestas próximo às cidades. Para evitar apagões, o Caiso (California Independent System Operator), que age no estado como o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), emitiu comunicados pedindo que os consumidores reduzam o consumo em horários de pico. A medida, nos últimos dias, tem surtido efeito.
voltar para o topo

CARGA DO SIN REGREDIU A PATAMARES DE 2016, APONTA EPE; GERAÇÃO PRODUZIU 5% A MENOS QUE NO ANO PASSADO

da Agência iNFRA

Por conta da Covid-19, a carga de energia elétrica mensal no SIN (Sistema Interligado Nacional) alcançou, em junho deste ano, os mesmos patamares de junho de 2016. Em abril e maio, o volume era menor que no mesmo período de 2015.
As conclusões estão em um relatório sobre os impactos da pandemia nos mercados de energia, elaborado pela EPE (Empresa de Pesquisa Energética) e publicado nesta quinta-feira (20). O relatório pode ser lido aqui.
O volume de junho de 2020, o primeiro mês com retomada gradual de atividades, apresentou uma sensível recuperação da carga em relação aos dois meses anteriores, fase mais crítica da pandemia. Em abril de 2020, a carga no SIN ficou cerca de 5 GW médios (gigawatts médios) abaixo do registrado em abril de 2015, e quase 10 GW médios inferiores a abril de 2019.
Segundo a EPE, o consumo da rede elétrica, no acumulado dos seis primeiros meses de 2020, foi de 232 TWh (Terawatt-hora), volume 4,5% inferior ao mesmo período de 2019. Na comparação mensal, nenhum mês de 2020 teve média de consumo maior que o ano anterior. Indústria e comércio foram as classes mais afetadas. Por conta do isolamento social, apenas a classe residencial sentiu aumento no consumo, de 0,3%.
Geração sofreu redução expressiva
O SIN também sentiu uma queda no volume gerado pela matriz energética: o volume gerado no 1º semestre foi 5% menor que o mesmo período de 2019.
Por conta da hidrologia desfavorável, as PCHs (pequenas centrais hidrelétricas) produziram 8,4% menos, enquanto as usinas hidrelétricas performaram 6,1% menos que o ano passado. Eólicas produziram 6,3% a menos que no primeiro semestre de 2019, em parte por ventos fracos no Nordeste durante o primeiro trimestre.
As térmicas oscilaram -0,9% no período, mas, por conta da hidrologia desfavorável, houve um aumento no despacho térmico de 76% em janeiro deste ano, antes da pandemia.
A biomassa teve ganho de 6,3% e a solar fotovoltaica cresceu 25,5% em um ano graças à entrada em operação de novos empreendimentos.
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Compensação - Despacho 2.387 da diretoria-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) esclareceu sobre requerimento administrativo interposto pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) sobre a operacionalização do Despacho 2.392/2017, referente a compensação de energia.
UFV - A ANEEL autorizou a implantação, em regime de produção independente, de UFVs em Ribeiro Gonçalves (PI). 
PCH - A ANEEL extinguiu a autorização da PCH Barulho, localizada em Liberdade (MG). 
EOL - A ANEEL liberou para testes sete unidades, somando 29,4 MW, da EOL Ventos de São Januário 4, Campo Formoso (BA). 
Produção - A ANEEL liberou para testes cinco unidades, somando 15 MW, da UFV Coremas III. Para operação comercial foram liberadas 17 unidades, somando 10,6 MW, da UTE Novo Remanso - COE, em Itacoatiara (AM). 
Ata - A Eletrobras Termonuclear publicou ata da 98ª Assembleia Geral Extraordinária da companhia.
Desburocratização - Caio Mário Paes de Andrade foi nomeado secretário especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital do Ministério da Economia. 
Chefe de gabinete - Priscilla Rosa Pimentel Sganzerla foi exonerada do cargo de chefe de gabinete do ministro chefe da Casa Civil. Marco Aurélio de Almeida Rosa ocupará o cargo. 
ICM-Bio - Homero di Giorge Cerqueira foi exonerado do cargo de presidente do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade.
Sudeco - Resoluções Condel/Sudeco 99 e 100 definiram prioridades de financiamento do Fundo de Desenvolvimento do Centro-Oeste para 2021.
Sudene - Resolução Condel/Sudene 137 aprovou, "ad referendum" do conselho deliberativo, as diretrizes e prioridades do Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste para o exercício de 2021.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, cumpre agenda no Rio de Janeiro. Às 10h, tem reunião, por videoconferência, com o IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis), para tratar sobre o PL 3.178/2019 e a Repetro no contexto da reforma tributária. Às 11h30, recebe o presidente do Conselho de Administração da Petrobras, Eduardo Leal Ferreira, e o presidente da PPSA (Pré-Sal Petróleo S/A), Eduardo Gerk. Às 17h, concede entrevista à revista Interesse Nacional.
 
MME, 60 anos - O Departamento de Informações e Estudos Energéticos da SPE/MME (Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia) publicou o documento de indicadores "Linha do Tempo de Indicadores de Energia, Emissões e Socioeconomia: 1960 a 2019", comemorativo dos 60 anos de criação do ministério. O documento (disponível na íntegra aqui) traz um resgate histórico dos principais indicadores energéticos e econômicos do Brasil, oferecendo uma análise temporal e apresentando os principais fatos que marcaram esses 60 anos.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa, às 15h, de entrevista à Consultoria Enjourney.
 
Pagamento de contas - O Banco Central e a ANEEL assinaram, nesta quinta-feira (20), acordo de cooperação técnica para pagamento de conta de luz com o Pix, o pagamento instantâneo brasileiro. A utilização do Pix no âmbito das distribuidoras de energia elétrica será feita gradualmente e pode durar até dois anos, que é o tempo de vigência do acordo de cooperação.
 
Recorde de carga - A região Norte do país apresentou recorde de carga junto ao SIN (Sistema Interligado Nacional) na noite da última quarta-feira (19). Segundo o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), o submercado atingiu 6.778 MW às 22h36, 30 MW a mais do que a marca verificada em 16 de maio de 2017.
 
Liquidação financeira - As liquidações financeiras de energia nuclear e cotas de garantia física e potência referentes ao mês de julho movimentaram cerca de R$ 1,19 bilhão, registrando adimplência de 100%. A energia nuclear envolveu 46 distribuidoras e adimplência de 100%, com R$ 319.724.152,05. Já a liquidação de cotas envolveu 46 distribuidoras e somou R$ 874.391.301,65.
 
Compra e venda - A São Roque Energética S/A concluiu a assinatura de todos os contratos de compra e venda de energia resultantes de sua participação no Leilão A-6, antecipando a entrega de energia, que será comercializada no mercado livre, vigente a partir de janeiro de 2025 e por um período de 30 anos. O montante comercializado representa 65,7% da energia assegurada do empreendimento, e suas três unidades geradoras entram em operação comercial num prazo máximo de 18 meses.
 
Eletrobras Chesf - A Eletrobras Chesf está desenvolvendo o projeto da Planta Tecnológica Solar, no Cresp (Centro de Referência em Energia Solar de Petrolina), com recursos aprovados pela ANEEL. O investimento de R$ 25 milhões no projeto contempla o estudo de diversas tecnologias para o aproveitamento comercial no semiárido nordestino. Mais informações no site.
 
Webinar Abradee - A Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica) realiza hoje (21), às 11h, a terceira edição do webinar Visão do Consumidor, com o tema "Ampliação do mercado livre e o futuro do mercado regulado: como efetuar transição necessária e segura". O encontro será mediado pelo presidente da associação, Marcos Madureira, e conta com a participação de Juliana Domingues (Senacon); Filipe Soares (Abrace); Clauber Leite (Idec); e Ricardo Vidnich (Copel Distribuição). As inscrições para o evento devem ser feitas aqui. Mais informações estão no site. 
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Movimento do governo para conter tarifa de energia deixa setor em alerta
Discussões sobre uma MP em elaboração no Ministério de Minas e Energia e sinais da Aneel de que nem todas perdas das distribuidoras com a pandemia serão recuperadas têm gerado entre alguns especialistas temor sobre um eventual desequilíbrio no setor. (Reuters)
______________________________
Carga de tributo e encargo na conta de luz continua alta
Estudo do Acende Brasil e PwC mostra que carga tributária e de encargos chegou a 47,3% da tarifa de energia e não há perspectiva de queda relevante no futuro próximo. (Valor)
______________________________
BC e Aneel fecham acordo para pagamento de conta de luz com Pix
Valor da conta de luz poderá diminuir. (Valor, O Globo)
______________________________
Petrobras se reposiciona em biocombustível
Estatal vai vender usinas, mas aposta em projetos de biorrefinarias para produzir diesel verde. (Valor)
______________________________
Grupo de trabalho pelo biodiesel
Um grupo de trabalho envolvendo os ministérios de Minas e Energia e Agricultura, representantes da indústria de biodiesel e a ANP será criado para definir as condições em que será realizado o próximo leilão de biodiesel. (Valor)
______________________________
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